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A classificação da PG&C no sistema Qualis da Capes 

  
 

No mês de fevereiro deste ano de 2013 a revista Perspectivas 
em Gestão & Conhecimento (PG&C) foi classificada no sistema 
brasileiro Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal em 
Nível Superior (CAPES) em três estratos/áreas: Qualis B1 – Área 

Ciências Sociais Aplicadas I (Comunicação, Ciência da Informação e Museologia), Qualis B1 – 
Área Interdisciplinar (Meio Ambiente e Agrárias; Sociais e Humanidades; Engenharia, 
Tecnologia e Gestão; e Saúde e Biológicas) e Qualis B3 – Área Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo.  

O Qualis mensura a qualidade da produção científica da pós-graduação stricto sensu 
brasileira por meio da avaliação dos periódicos científicos utilizados pelos seus docentes e 
discentes para veiculação de sua produção. Sua classificação se dá pela determinação de 
estratos indicativos da qualidade, desde A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 até C, sob critérios rigorosos 
especificados por área do conhecimento.1 

A classificação da PG&C nos estratos indicados, conquistada após seus dois anos de 
vida com agora sete números publicados, ratifica seu reconhecimento contributivo e sua 
visibilidade junto à comunidade acadêmico-profissional como um já consolidado canal de 
divulgação científica com abrangência internacional.  

Nessa perspectiva, iniciando o volume 3, a revista PG&C apresenta o seu primeiro 
número do ano de 2013 trazendo 12 artigos - sendo cinco artigos de revisão, seis relatos de 
pesquisa, um relato de experiência -, além de uma resenha, contando com autores do Brasil, 
Espanha, México e Portugal. 

A Seção Artigos de Revisão se inicia pelo artigo de Jorge Caldera-Serrano, intitulado 
Hacía la indización automática de documentos audiovisuales televisivos, onde o autor 
apresenta uma especificação e análise das ferramentas que propiciam a indicação automática 
de documentos no âmbito de cadeias de televisão. 

Salvador Gorbea-Portal, em sequência, no artigo Tendencias transdisciplinarias en los 
estudios métricos de la información y su relación con la gestión de la información y del 
conocimiento, apresenta os estudos métricos da informação como uma nova tendência de 
aporte para a gestão do conhecimento. 

O artigo Jogos e simulação na formação em gestão: uma experiência multidimensional 
conceitos e modelos estruturantes na utilização de simulações e jogos em contexto 
educacional, de Jorge Paulo Sequeira e Hélder Fanha Martins, debruça-se, sobretudo, sobre a 
educação em gestão por docentes do Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 
Lisboa. 

O artigo Gestão do conhecimento em escritórios de advocacia: sua aplicação enquanto 
ferramenta competitiva, de Daniele Brene Pires, Janaina Lopes e Valéria Martin Valls, 
apresenta a identificação de requisitos e modelos para o desenvolvimento da gestão do 
conhecimento em escritórios de advocacia. 

Por fim, encerrando a Seção Artigos de Revisão, no artigo Franz Kafka e Guimarães 
Rosa: a sociedade do controle integrado, Luis Eustáquio Soares aborda, pelo viéis da literatura 
e da filosofia, três formas de estado de exceção - a soberana, a disciplinar e a do controle – na 
sua relação com a gestão do conhecimento. 
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A Seção Relatos de Pesquisa é aberta pelo artigo de Lúci de Fátima Emídio, Luiza Beth 
Nunes Alonso, Edilson Ferneda e Helga Cristina Hedler, intitulado Acreditação hospitalar: 
estudo de casos no Brasil, que detalha o processo de implantação da gestão de qualidade de 
processos assistenciais, englobando gestão clínica e a gestão administrativa, em cinco hospitais 
do Brasil. 

Fabiano Bento de Sá, Karina Gomes dos Reis Bento, Fabrício Ziviani e Marta Araújo 
Tavares Ferreira, em Práticas de gestão do conhecimento: um estudo em organizações 
mineiras, apresentam um estudo analítico das práticas de gestão adotadas por duas 
organizações de setores de vanguarda do Estado de Minas Gerais. 

Em O conhecimento e a aprendizagem organizacional no contexto de uma organização 
rural, Ivânia Freire Silva e Erlaine Binotto verificam a ocorrência de modos de conversão do 
conhecimento no âmbito de uma cooperativa de leite do Mato Grosso do Sul. 

Elaine Cristina Lopes e Marta Lígia Pomim Valentim no artigo Processos de gestão da 
informação: tratamento, recuperação e uso da informação no mercado de capitais verificam, 
sob a perspectiva da análise documentária, os processos utilizados por uma sociedade 
corretora de valores, no que se refere a organização e tratamento de conteúdos 
informacionais. 

O artigo Associações entre princípios sociotécnicos e compartilhamento de 
conhecimento: estudo de caso em projetos de sistemas de informação  de autoria de Rony 
Rodrigues Correia traz um estudo preâmbular sobre as associações entre os princípios 
sociotécnicos e o compartilhamento de conhecimento em equipes de projetos de implantação 
de sistemas de informação. 

A seção Relatos de Pesquisa se encerra com o artigo de Carlos Antônio Gomes 
intitulado Uma crise do capital humano na economia brasileira, o qual se dedica a relatar os 
resultados de uma pesquisa documental sobre a educação profissional e a oferta e procura por 
mão de obra qualificada, atestando a existência de uma crise caracterizada pela má qualidade 
da força de trabalho. 

A Seção Relatos de Experiência traz o artigo de Márcia Mascarenhas Alemão, Márcio 
Augusto Gonçalves e Heloísa Azevedo Drumond Estudo da utilização da informação de custos 
como ferramenta de gestão em organização pública: o estudo do SIGH-custos. O relato 
apresenta a geração de uma base de conhecimento fundamentada em informações de custos 
padronizados na Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais e a agregação de valor destas 
informações às decisões. 
  Por fim, este número da PG&C traz, na Seção Resenha, o texto de Gabriele Greggersen 
Revisitando uma história sobre a essência da liderança.   

Convidamos os leitores a acessar os itens de interesse deste número com o desejo de 
que façam uma profícua leitura.  
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